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LEI Ns 6944 DE 13 DE ABRIL DE 1992. 

DENOMINA "DR. JOSÉ EMMANUEL TEIXEIRA DE CAMARGO" UMA 
VIA POBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município 
<ie Campinas, sanciono e promulgo a seguinte leis 

Artigo IV - Fica denominada "RUA DR. JOSÉ EMMANUEL TE£ 
XEIRA DE CAMARGO" a Rua 08 do Jardim Santa Rosa, com inicio na divisa 
oeste do loteamento e término na divisa leste do mesmo loteamento. 

Artigo 29 - Esta lei entra em vigor na dáta de| sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 13 de Abril de 1992. 
JACÓ BITTAR 

Prefeito Municipal 
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UM DRAMA QUE DESASSOSSEGOü 

PAULO LEMOS — 
1,1 *' s ' \ ' ' ' l » I " I * I ' * ' 1 > ( 

Campinas, há' dias, . contristada,' tomou conhecimento /<}e,. ' numa /vocaçáo; beneditina * de • melhor auscultar as- doenças < 
!o doutor; José'Emstnuel Telxelrai de; Camargq, mal» co- j humanas,'e conhecida por toda parte, nofadamentc .nesta eL*.. 

; nhecldo no'rolPdòs,seus amigos1 e clientes; por;doutor. Zené, 
; "hàYla,se hoèpltallaado'em estado'graye.deisaúde.ino^hospl- 

■ tal dá .Real. Sociedade Portuguêsa. de^Beneílcêncla",local. A 
' *. noticia; como, aliás,' sucede com todas as inlorplaçôés de pro- 
; i cedêncla indeterminada e; tétrlca, tomou dimensões • assusta» 
. doras, espetlalmènte; nb caso desse médico excepcional e hu-i»; 
'.,';„mano,'' que 'fez da. pyoíissSoi.um,; exemplo ápostolar^de; amor 

'■?' ao' próximo, sob 'a insplraçáo de um» medicina irradiante de 
> beleza, ihalprática de''serylr.'.;pe .'tuna''..medlc}nátaem4n>eroan»"' 

tlllsmo e,'sobretudo,''de* alta. senslbthd,ide cientifica',; Dal a < 
' ;• razáo; • prezado leitor,E do desasso/ssegò qüe;, notamos: pòr ■ toda 

a ;parte,konde a-lnfaustá, noticia;haviai,se; propagado;, Hoje, 
felizmente, reduzidas as proporcóes dessorcaso: ás mínimas 
conseqüências,: sob' 0 zeldv e proficiência operatória; de Abom 
Gomes, podemos dizer; aqui. á Campinas e, a ^Limeira;.-cüjo ■, 

I ■.povo' tanto1 admira, oi doutorv Zené, que tele,', realmente, Já se 
. ' • encontra restabelecido da luta; que travou': nos domínios do 
\. Imponderável., Nós que "o conhecemos' há mais de'!30 anos,, 
*. que o acompanhamos còm admiração po terreno profissional, 

' V, pudenros, tambémi; acompanhar,, com ansiedade;, contando os 
'minutos' do, drama ihtenslssimò que a, legião de; saus íamlgos, 

e clientes assistiu nesses, dlasVde: tanto; desàssossegò- rDianto 
• do éventó, cujo noticioso, ,por, sl só,'Jüstlflòála satlsfaç&o de 
. * seus amigos e clientes pela sua felicíssima; recpperaçSo," aqui, 
'■)deixamos; mais uma • vez; a nossa homenagem ap Ilustre mé-, 
' ;dlco; atravéstda reproduçáo;de um;artigo>que,'sobre- sl.-esr: 
^ cie vemos no dia 6 de setembro de 1970. Aprr" --lo, nica-, 

: ;do leitor. £ o retrato vivo de acu comport" , ) p.cflsslo- 
• hal: ' S j ' . f . i •' >, ' ' 

i ' l i \ --' ' ' ' 1)1 1 

"Doutor José Emanuel Teixeira de Camargo, 
1 i i * 

i , Acostumado, à contemplar com a sènslbllldade dos olhos 
e a iafetlvldade do" coração; as,figuras humanas: que tantos * 

• .• benefícios, oferecem fc comunidade np melo da qual vive prq- 
' dlgalizando' o bem' ho exercício de suas atividades'proflssio- 
i nals. aprendr,a distinguir na clarezà imerldiana; da ;verdftde, 

Áo áutêntlco valor humano na prática' inconfundível dos seus 
: ''cometlmentos.i Mültos conheci profundamente; por* Injunçáo; 
' profissional, através da'mlnha andança por esjte Brasil à ío- 

" rai,mas nenhum Jamais excedeu em méritos, em bondade, em 
■ saber.: profissional e cavalhelrlsmo, ao: doutor José;Emanuel 

' 'Teixeira de Camargo. Conheòl-o, por sinal;não,envCampl- 

dadehueílhelservlu deherço e.qüe.hoJe. seíUÍánaíde tê-lo , 
como modelo de probidade, profissional e 'comòi-exemplo de , 
cidadão: identlllcaM.com as agruras: do próximo. Sua pre- 

' seriça no consultório todos os dias ,onde, com hora; marcada 
com meses de àntècedênciá; atende ■ a legião/ dél clientes' que 
o piocurámi com á;àíabilldade de/um/gentleman e^a aegu-• 

rança' de! um mestre,,»é í fato público, ho';, rol ide, seus, amigos 
que o admiram, è que'" tanto,; também,: reconhecem o, seu co-, 
nhecldoi ê "coméntado desprendimento De! fato,' esta * sua de-1 

sàmblç&o pe uhlárlá.é,. positivamente, surpreendente. /Se de 
ilnvlaco á sua;satisfação;é toda'voltada pará-p cliente na, 
smuçáo! dós seps problemas de saúdé.Vdé outro, áfsua1 preten- . 
são com os honorários,' qüé; possa -usufruir,-no térfhlnp' de cá- 
da dial ss' réstririge < no máximo ha contabilidade do número 
de consultas.,, Isto. é," realmente,'/ inéditd/ numa /fase. difícil /de 
vida "que ó niíundo atravessa, com os hpnorárlos de um clen- 
tlsU^dé gabarito éxtraordlnárió.oomo bié/JPsê .Emanuel Tei-, 

^.xelra' "de Camargo;'/ Valores; humanos, portanto, a&o. se; def 1- nem pela :aparência,hemipela1 posição que ocupam, , ' i 
- - Valores humanos, são exatamente os que ha, comunidade,, 

onde vlvfem, servem, a seu próximo como 'a st; mesmos, Exem-, 
t pio' tivemos há poucos dias; com /a: atitude humaníssima 'do •' 

senhor/Presidente da República ao tomar realidade, depois ,, 
de um quarto de século; a ldéia da lntegração soclal dos tra- 
balhádores nos luhos'das ; empresas/"Suà exçla,: hão , preci-, 
sou fazei demagogia para converter esse velho sonho em rea- 
lidadè;VPê-lo espohtánèamente e de forma! decisiva," aa con^ ,, 
tràrlo dos,-políticos demagogos que tudo prometem, .mas que,v,; 

• neste quarto de século. só serviram. para éntravar .a aplica- ' . 
ção dessa Intransferível necessidáde, socialAI - está,: uma,: átl 
tude1 clara t.. insofismável que- bem .configurato /caráter - de 
süa exclà , 0 mesmo acontéce ooni: José Emanuel Teixeira de 
Camargo.: Còm' < á ; diferença / apenas;" de um / sérvlr, / ôr ■ Nação 
como b seu Chefe suprémo e outro,, dentro do seu 'mundo - 

' cientlficó; enclausurado; èntre; quatro; paredes de; um cônsul- ,, 
. tório 'médlcó, na" solução' das doenças das pessoás aflitas i que , 

' o procuram.' Queira" Deus' que exemplo» • assim; sejam conhe- ' 
cldos de público/í^ao interessa quem;,os dlvulgtie. 

     . ,   , brados pe..    _ 
p7ôfÍsrionâl, atrã*vés™da'minha andança por esj^BruU à ío-' / plenitude, daTverdadé, abenooadoa ipõr/' Deus e tpelo amor do 
ra/.mas nenhum jamals'excedeu em méritos, em bondade, em ; próximo. . " NOTAr O ARTIGO ACIMA TRAN8CWTO, DE 
saber.: profissional e cavalhelrlsmo, ao : doutor 'José.'Emanuel CUJA PUBLICAÇAO NAO; GUARDAMOS GófIA, FQ1 BE- 
Telxéira de Camargo. , Conheòl-o, por sinal,- não/ em, Campl-. PRODUZIDO DE UM QUADRO t EXPOSTO NA CONCEI- 
nas; sua terra natal, mas, em Limeira'onde, como aqul, é pa- ' TUADA FARMÂCIA E DROGARIA SAO LUIZ DESTA CI- 

" trimônlo ,vlvo-da 'cidade com• residência fixa'por coração ,do 
rpovo;. Be 1945,',data em que pela'primeira'/vez adentrei em, 

/ seu consultório particular,-para-levarrlhe uma.nova aqulsl-; 
ção cientifica do laboratório'que então, representava,';o /seu 
nome Já era proclamado pòr -toda! a parte como apóstolo de 

/ uma profissão, cuja1 história.-hoje,1 Infelizmente,/tanto se de 
, turpou pelo mercenarismo de uns o pela Incompreensão in-, 

: Justificável de outros. Sua vida/ toda dedicada à.pesquisa, 

DADE, EM BAIXO DO QUAL HA A SEGUINTE, DECLA- 
RAÇÃO DO SEU PROPRIETÁRIO: , 
- "A aflxação deste artlgo nesta farmácia para conheei- ;• 

mente 'do público, significa que, estamos solidários com, p ar-, j 
ttculista. no bom e justo oonoeito que faz sobr«'o Dr. José\, 
Emanuel Teixeira ,de. Camargo/ Trata-se, realmente; de um, ■ 
médico humano, e excepcionai. Campinas, setembro de,19791 :, 
(a)'Joio Gotardo Lablgalinl." ■ ; 



ftfJPV 1' 2 >00- Z 
ROA DR. JOSÉ EMMANUEL TEIXEIRA DE CAMARGO ój 

.' ü, ..'■{• 

.k.r,;n -íu \ ssg^y^lll «s-al-s -i 
I.":% -O. 'A' 2 :M-3 -9 a *3 :•:, ^ M a ? § y. " 

Vi ' V 
^■£? !: . 
o-Üf*.' J' a> 

- S rt.f 

rt 3 OJ O '■ 1 a «í g.tí: ■ •« w O" <« 
Ò:? • m '£<"«' *i "q o a>, i ' 

s". -' o1© -' $•?.« g av-v; 

• 'S'IS1?v2oS«^S 

•SSN S2iS«„ga2 
'vi fia.2.b'.fl,ç.a 

©w-.o 

ag £« Ç^lÍ'QÍ K P; 
< T? 
•''» to ,'3'Cj~ 

•"Õ' 5 3 'O TD • 
í p 2 W ■; 
1:1.1 gv 
3.« , 

É 4V- I 
P ¥ ■ J V--- Aik oy ^es. . Ji®» • <>/ 

\v-í> çX/ 

J3 > •,: 
'■, njiM >.S::T, s."' 2 O ;.'''"3 ...3 3 £{**;V N ; 

á Í32Í «> ü iS a» "O •oãwTJTaTjSE ; 

3-!s«'<15^ o - g « Í?asv-a^ o -«i^às . «.g. 

■í % 2 -í -.« 6 -'... >• o rt i •• ? ÍLÍ-5 - 2"- -e -• , 

«'W 'rt .': .pj, cs.-o « ã^ws 

^ ti mtMMrMm&izi 1 § irs 
■a «•a.t?s o rt. i-S a ãs S.■ua,s--go.jj S g g^-so,« -.s 

/. •' 4) ^ 

o « 3 l.' i " cr 
■o '-o o 
n oa -a O to C ■ l • . ... 1-4 (D, CD 

/«•x» ; 5?. Cl,»A»o ^ V-"''^ CJ ^ii W) 

-'9 c m ^-a s c n -ca 
u:V, o ". «+3 '.>■■ o-« /:' «« ca v- 
iâSv Ca-| -a .(U OifliO' í»-!» WISí-u TI . ' -. » ■- ' * . .- ' * í 

■ cs cl m c 5-J5T-!,V.S S:» 6ias A «íH -•12 M 

•sg-fcc 2S^grf"^S>§Sa'ír;aÍ3y^rt'S '.SJ^ E3 ca. c)* oj .4>; q. o5 iO o >' , cj- a) »rH H S 4) to to ^ fn w tu • .3 2 wa Ã ^ ; ,'O N.o o «cs p»^io ^ ^ S ra cí.üí Qâ ros-t?-*f o P< 

I- 

w""" 
• ' r ^ ^i;.'.: ^ f r tfl irtif O- H ( 

.r « 9 d ra S í 

••:i® « 
■ t • '• ■ ■" ■/' i/% 

« - 

'> aiiiliMV'' ?' 



RUA DR. y&r©- l^OO' A- 

clínica do Doutor Zenê 

' —Paulolemos'— k, 
'ÍV1 «i.,.' , W 

Dia 31 do dezembro p.p., levamos a-José o Emmanuelwa 

,' tem^sldoià^òíhünidádé^rió/mèid:^^^ 1^5 
j • Aeifdliapóstploidaiiiaédicioá.í^^álabráçdílráteiTiò,-»: am|Íoi;'cOm 1J 
3.hO twaUcç!síumiamòs!.i;feTlndars;déntfo!fde n I 
" des, pessoas queVádmirarrjos, no último diài da !;caaá ànp. . 
} ?• Fizemo-lo; como é-do nosso, hábito, prazeníeirámènte 1 

, Apenas, não.púdèmbs,.fâzç-lo;emísüa;'residênclaí'pará;;ónde.,,, l 
nos havíamos dirigido;: porque, segundo Dona Ólerika;, pua • < 

s ^digníssima'esposa, ojeminente amigo se éqcohtráva^na oca-;"'' 1 
' siãoí reunido^com cólegás de profissão em-sua iclínica ^par-,1 A 
, ticular. à Rua Culto-à .Ciência, em confluência'corri Hércu-' 
; les Florence. . .'/■ ■,« 
••' Ato contínuo, idemaridamo-nòs vpara o .lóeãlídéssá-reu- j 
i 'nião ^tradicioriál;ònde,' ágradavelmente,''fOiriòs"riò'sí:'défron- I 
f' tar com outras1 pefesoas que tahto. admirambsínovexerclcio" •' 
| •; de: uma:'profissãofhòje !,tão còmprómetidá "peiò' 'abpso;-1 de } ! 
i uns eipela imprevidência; de outros; •' >•; f..{'{"■}, ij, >'v< 

MÃ tivemos'» satisfação de ver,os amigos,.^pròfessor r ' 
■1 Paulo MangabeirrijAlbernaz, Francisco íJòáé-/Monteir'q !.Sal- ' 71 

les, Hélion G. Fagundes, . José Alíio:PiaSon;;Luís;; Abdala, ; ■; 
i Antonio' Carlos Baccili e' o odontólogo /José tEduardò A.T. } 
' Camargo; xtodosAexempios profissionais "q^e^nobilitami a <; 

, classe médica.e odontológica de Cariipinás/ia^idadè íciosá „ 
«v de cultuar; os' valores. prpfissioriais ■ que} lhe v servem > no' ca- • 1 
y.( Pítülo'humanístico;dè suas realizações., , . - . . , 

Foi, corno.dissemos,!um encontro féliz^pois,'segundo o ,. 
r provérbio, com urria cajadada mata-se muitos coelhos* lá 1 

j.? tiyemos 'a' oportunidade,. de num só "instante', ' poder/ ésten- , 1 

gder ;o: .nosso gesto de admiração;pessoal .fri: èsfees: látriigos, } 
&'■ cuja convivência no exercício profissional.marbou em/nos- 
•í,.; sa vida sulcos profundos de saudade de;tempos • felizes que * j 
- ,_n&o voltam mais. Em outra circuristâricia essé encoritrò.se- -1 
í..yrlá irppossível.- O ,:Plason, por. exemplo,; riossO!-cdmpárihèiro 
.;.í;'dedníâncla;ráramente' temos tido 'áioportunidade-de ver, "j 
p .'assim como ocorra corri Monteiro .Salles; òutro; cüjos.tra- 
[(V balhos lhe absorvem todo o tempo, de/suarvibrantmeicons- 1 , 
f íciencldsa vida^profissioriaL- '. ' y r, 
i' Luiz'Abdála, 'Héliòri G.. Fagundes è Ari^oriiO jCáríos Dac- t 
■ ' cili/ tèrrios vistóe 'conversado "com■ algüâiaí frequêrièiá.,1'Aí, 1 • 
'> (O retrato-vivo deste:quadro,'ou melhor, ■o retrato vivo-de ' 
| . uma. época. Agradoü-nos)muitovyeri.Piason.í lse.,apresentar 1 
I nessa reunião , em companhiá do sua. dileta ,fIlhã;,Máriá1 An- " , 

« gola _B p Piasou^Teixeira^rriédicã;! tárribéhí," Inclusive rcòm o ' 
l, - seu1 assistêritèr Diy Celso Àrrüdà,'; árribos .dntégrariteá' p do 
!.1 «rupo de médicos do Edifício São Carlos,'cuja-reurriãò Dr. 1 

f Zenê;promoveu nas .dependências-de sua-,clínica .particular. 
r\ Felizes, portanto, aqueles . que , pòssam ívivémosymomeritos 

í ' agradáveis dó'unia'tertúlia st^éstim^àrnò ' 
f • ' V De uma .réüniãomriiigá no:vèfdàdeÍró'seritído'w. Vsua ' 

• objetividade, noytérmirio'de um anõ ^edentojde èspefãriças, .' 
; para dar aò ano riucessor. nq cáso.vesté dentrò tíoíqual Já . 

nos encontramos,.umtporico'do muito;que'tentòu em vao 1 

realizar.:^-.7:."; 'iy■'*£'4:í ' 
<■ •' Que Deus Nosso Senhor dê-riòs; rigorá; : essà :ôportuni- > 

dade. Que :'os dias do .amanhã í7oferèçarrii /'áo'; riiúndoi: algo; !' 
, melhor, mais humano, mals.compreensivo; máis.claro, em • 

todos osysentidosi Qrie: a insatisfação que;tánto:.desassos- ti 
. sega as pessoas-'mal- assistidas; a/poritò dé às çprirprorriéterVs 

1 í no terreno de . ambições pecuniáriás sem; limites,iencontre 4 
enfim a razão dá lógica e do bom. senso., Que a humànida- V; 
do se. entenda melhor, jamais se desajustando. Que os mé- P 

« dicos pe convençam de. que são rriédicòs por força ;de urria-:! 
determinaçãó Euperior. Qüe não so-fizérairi disclpuloside . 
Hipócrates por simples' acaso; Foram ■ destinados / para ? ío $ 
exercício ,dessa1 nobre ■■ profissão como; todas,Vas ^criaturas, 

! - humanas são'' destinadas ' pára 'diferentes; riiisterés.'-' (' V.7 
A questão está," apenas, em. procürármos: còiripreéhder 

bem as-leis da espiritualidade; cujo: avanço na consciência 
do homem é hoje uma, realidade inconteste. Felizes dos 'que □ 

- mesmo não entendendo* ou não procurando enteridér, che-' / 
gam pelo menos á dar de si para d -próximo cárerite - de ;| 

' assistência,: aquilo'que a geração de ontem-soube, dar no 
1 sentido profissional., 1 > >, . , 1 . . 

1 ". Por. í isso; amigos, alegramo-nos múitq com-a .'reunião . 
7 , que mótivou éste;artigo; Nela; 'como;(Üsi^òi;';itóten(^tia''íá 

mosí figuras ;humánao excepcionais, .'divorciadas; botripieta-;] 
i monte: dos inales, da ;époòa. i Diríamos;' émulos; y dé grandes 4 
í vultos da1 medicina campinoira, onde.pontilhou.comítanta''! 
; sobriédade, í proficiência, zelo e .dignidadeípròfissioriàl^ üm«f; 
5 Barbosa' de; Barros;,um -Mário .Gatti, um Liráucio .'Gomes;'''; 

um Hermas de Carvalho Braga/rirri;Armando Rocha Brito e ": 1 
,' outros jtantos.vcujps riònies deixàriiòs.':;aqulídèim'éhcionarS!j 

para evitarmos"què; invdluntàriamente, cometamos ccri- ; 
- ' me deselegante ejingratò/da omissão. ■ • ;« 

- Ao 'doutorr Zeriê; portanto,'e . aos seus ilustres convivas. ' • 
aqui deixamos; ' mais, uma vez; as' nossas .-sinceras • congrátu-' ;: 

, lações; com yotòs de.que.o ano ènveürso lhes proporciono , 
a tranqüilidade .dé que., ò . mundo tanto carece nos dias'1 dl-, 

vTi& 

o conturbados de hoje* 
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EUA DR. JOSÉ EMANUEL TEIXEIRA DE CAMARGO^171"/ 
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b , O DR. jÒSE'^'jfitmNm liSxEIRA DE CAMAACtg FOÍ%; 

Ilioi&^naMli^Fc^í vtoqor.oonheelmento; assim "ioriid 
^OTtnWÉiMWI»-.^»«OWaga» MiV*preaènta Méas orlginaes, ,9'se-baseia 
vllníco .paulista àf/ãHté Emünarmlpl Tai-íem* abundantes' "pesquisas1 e - obset 
jXeira-de cáiíiariió,' o': premií) ..Mii'! çôes i êlinicas próprias. 'A sua «£3 
iftuel' Couto l'. .iwftittttdo pela Aoade-' çfto vé blara e didaetica e'coiiiídS 
mia iNfeclbjpal dê tto Rfo de duas - Áártes. a prirhelra,'dlvi^fe 
.ían^iro. ^ -< 1 capítulos • a seamMa ■ .abra® 
j..:Es!,8.racto*a bem » attestwaí: Ai va- auatra.. '1A memòHs7-ittb""*S '•cpní 
'íor- pmfisslon^b 9^etenMflmflplyius. to, 'agrada sobrembdó.;>.'i'mfeíée#''iai 
rf»"e 'titulado; nue, já,.«fa;ISjBi/nMjHwp»' gnalbr-ae o- cuidado''.de^SBifiatitòr';' 
oportunidade ,dc,- C9P(iülstaaiia''^ÍÍpnip apresentar as, t. questdes' suscitadas ' 
;Etwocl^aq^^_.|aiaBgypBKijaa' maneira ,criteriosa emprèemnlBI 
^'trabalha ttabaUío um cunho.'prqjjHç^pHH 
!'ò ,)tltulo ^ ^ idades' ^0^^ ponto^e^vl^^^S 
.^r^r^SRT, ««WEfc proeuravdas^ítcal-a*. apre^ii| 
• v.e.4i dbiHWSMMBfHta. MhiMHdtiãíSf e.' a . constituição; 'ríiànawiiii 

í';;Es5.e.faeto*í bem p*ettostKdd; 
<tor; pimissiohaLi #.lMettnMf>(Éfl| 
Jío titulado) nue, já; em: 190^4 

*E th11 

('áo i iE.^pwncQ^MrMa9 dns *] 

; \:£ssa dlfi1di^lgi»'oua..ttiMia.' 
coníetldA .:<71wWEaw8ii*>' te ^Sndesrios dos >prpcess(MVendòcVlno-| 

"viljhollcos'na genesç d«».»obesldadeST? 

multo ise ;injpoz.'-'.o'i <r¥™ ;;éaá*Jpí-'J;, 
.VírDò parecer. 'ü^ÇoMSato. 
Martagfio:- Còu^ 
lho -;e,í ;Jodquim>Jií;«teira dá Fc® 
quej, t^vè" ojipor^^^^e;jmto^|§ 

{ábolic^'. trm^o^enibsÍQ^^^Éil 
pico,' que. bem twfimterjàam» .valor, 
obra-dei Teixeira'íe çamargol '• •5.;et  --\jLi.ri j_i f.i#j:!« ■ L \• 

; Kim, uma syruhdSe diagnostico- theráf 
iespeutica de" alguns .dos principacs symg 
■l^droinos i adiposos;-, . ■ 1 ,, " 
^fivNa aesundasparte, a que. denoiaipÜ 
Bfappencyce,• estuda.a ehlmira e o tne^ 
ÍJ íaboltefiid inte niedlarto., :das gordura^ 
pia energia organtcaíseu?1 consumo, t á 
" t «l«eça. Todos r, esses,.; diffewmte» 
'•|tiapUnl«e Qttja topèrtencla íeüalta cla-j 
Sj ramente rdo^eiiuhciadoj.de/sèus. vespe® 
e m nHvna 'i.i: mnwtfÀcf nvM j-, t 

e:,çontdm ajgift^i-gtafhicos* e . photor; gietq metttoaie|V, " . • 
ji graphias -tatereiMUites. ' Versft"*sobre >' O referido'!;par'ecer,'qüe" foi' approvaeJ 

aMumpto ■dc.ae.tjaltdaSie, encarado-àob do', unanimementeí resultou na outor-j 
ppnto.de yUMt ;dte#^rpM.,tonheci-.,«a''do;.firèmi61:li&:ifieççâ6'!devEn'dòeriJ 

i mentos a fespétt»,«'O/trábalho£est4 hologia i^blo-MttapÉUtleá'.ao ár! Tel- 
,bfm 'çonouzido; denunciando vastá -cul- xelra de ,CÍmf®5i|evándo, 1 assim," o 

ciatlvaigkMe A, endocru oiogia- é ,ii6me"da mâhçiíoafpaulista na o&h- 
metdboiogJa cujas dado»o A maneta .certo'nacional, ' •% '- " 

, n1 «'ryfwi   ; mt£J IW?" 

f 'T^a^Ca 1 

A colaboríçSo çientífic* .aparecida' no 
«Suplemento Líterario». da «Gaaeta'de-Li- 
meirae í prestigiada sempre por nomes, j 
em evidencia nas letfiis do pais e do ex- >° | 

Entre os colaboradores especializados do 
.nosso ^quadro, contamos com a 'pena do r' 
..médico,residente.çntre nós, dr. José Tei- 
,xcira de Camargo,''um ' 'estudioso incan- 
■ sáyel â' profissional competencíssimo., i 

O dr. José E. Teixeira, dé Camargo 
' nasceu na vizinha - cidade dc Campinas, 
em .agosto de. 1908, e fez os seus .estudos '' 
preparatórios no .conhecido e respeitável Gi- 

" ndsip doEstado daqpelâ; cidade. 'Matriculou- 
«e, a seguir, pa Faculdade de Medicifli da 
Universidade de São Paulo, onde rccebeu o 
titulo de Doutor em Medicina, còmgrande ' 
disunçâo, com a anrgsçiuafão de sua tese,» 
•Coiúidera(5es en^ks^xlo metabolismo ,v 

basal i|f;da a^ãaj^bMffilco'.dináiViica dós j 
alimcntitWtf|KiJ^Pp^33.' • 

disunçâo, com a amrgsciuafão de sua tese; 
•Coqáiderafdes eépj^ltes^do metabolismo 
basal i|f;da a^ãaj^bMffilco'.dináiViica dós 
aüm<m«Wi,i|gJ|H^^y33. • . 

Eág^' (934' o ^earnegira' do, Camargo 
, obteM ç prímt<$%M«)clei: d* 'Alcântara,: 
GQB^^m^n^q^^Socje^de'de Me- 

^Tp^^^^ob^eye, na Acadenlia,' Nacio- 
1 nal(dk^MMgl)ajdo,. fyp de Janeiro, o 
)j»fyw> 4# .Mdóitfmòtogia «Mígdel'Cou- 
. WíuCOmN 'ápreschtâção do sen importan-' 
dF^ó òehtifica 1 «MMndad|,~- seu es- 
tòdV "'endAáino-mctabólpbi'; ■ 

w w 

teí;i 

/Jóie E. ifc' Citmargp 

.. ^ O nosso abalisado colaborador tem es- 
crito com freqüência em revistas espectali-' 

e. zadas de' medicina e na imprensa1 do pais. 
'ai * Foi.durante vários anos professor de 

Biolpgiá da Escola Normal desta cidade, 
lHP'e deaempenbou, durgnte cinco anos, as 
., funções de médico, s&nitarista do. Centro 

de Saúde de Limeira,'e aqui exerce, há 
mais de uma dezena de anos, a'.'clínica. 

' geral e, particularmente, a especialidade ' 
,, de «Endocrinologia e Moléstias da- nutri- 

ção*, da .qual' é mui jujçajnepte ,conside,- 
' ' rado uma .verdadeira autoridade;, ' J ^ 1 

1 , , Os livros de autoria do dr. José 'E., 
Teixeira de Camargo foram editados ,pcla 
«Companhia Melhqiainentos ,de-São1 Pau- 
lo», c constituem um atestado vivo da 

.'sua capacidade profissional e cultural. 1 
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